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Luz


			Os traumas das conquistas configuram inúmeros motivos de desinteresses pelos encarnados. Assim, as circunstâncias apresentadas colaboram para um caminho sem vontade, driblando o que a vontade de Deus estabelece.


			Não por menos vemos irmãs e irmãos em confronto, trabalhando para dividir o que se deve multiplicar.


			A multiplicação dos dons divinos é tarefa irreversível, que trará, em momento oportuno, a beneficência de quem soube esperar, trabalhar e direcionar suas forças para o bem.


			Cá estamos nós, à procura de consolo, num ombro amigo, de quem jamais estará ausente. Os desígnios de Deus, na sua infinitude, derramam sobre nós a Luz. Cuidemos incessantemente para que a Luz não se apague, nem em momentos em que sentimos desamparo particular e individual.


			A ameaça está sempre presente. É dela que vem a condição de não alcançarmos as metas mais desafiadoras, que é de superarmos a nós mesmos.


			A superação de si mesmo é trajetória árdua, que nos pede resignação e abstenção de nossos desejos e carências, para que nos voltemos para um caminho de serviço e boa vontade.


			Abençoados os que aceitam a missão, porque a eles todas as oportunidades serão dadas, muitas vezes de forma sutil, numa infinitude de possibilidades, que direcionam aqueles que reconhecem em si como fração dada de um conjunto de energias entregues a ele como um presente belo e caríssimo, que requer cuidado e atenção.


			As individualidades afastam as energias do bem, e cristalizam os benefícios que podem ser distribuídos àqueles que pretendem atender ao chamado do serviço atribuído pela magnanimidade.


			Pretiram os que se favorecem de inúmeras condições na observação das esferas sublimes de portas abertas voltadas para o esclarecimento aos que tanto necessitam se conhecer profundamente. E, dessa forma, aceitando e corrigindo seus mínimos atos e pensamentos, considerando aprimorar-se para assim trazer consigo a condição de restauração.


			Restaurar é arrumar de novo, é trazer de volta os tesouros que o Pai Celestial nos concedeu numa confiança de pai e filho, atribuída pelas Graças concedidas por Deus a seus filhos.


			Somos muitos, e carecemos de muita ajuda e atenção. Desprendemo-nos do caminho do Pai Celestial, certos de que nossos caminhos fossem os mais floridos e prósperos, entretanto, tão logo nos deparamos com os espinhos e voos rasantes das trevas por nos deixar conectar por meio da simpatia que nos atormenta e nos leva para longe dos ensinamentos divinos.


			Nesta linha, sigamos avaliando as tantas oportunidades perdidas de regeneração que nos foram dadas. Muitas delas sabidas e conhecidas, mas ignoradas no primeiro instante. São os cristais da boa-nova que congelam as oportunidades da reparação.


			As dores particulares não são particulares, se multiplicam e se espalham entre todos, num movimento de comunhão, em que estamos todos ligados, conectados com a divina providência que nos observa, trata e age para que nos renovemos dentro das nossas mínimas atitudes que sobejam renovação e momento de paz.


			Paz na Terra aos homens por Ele amados.


			Da paz vem a ternura, a palavra mansa que acalma, alimenta e repele os infortúnios mentais.


			Consideremos a paz como a semente mais sublime. Dela retiramos oportunidade para transição silenciosa que permeia os ambientes inquietos e angustiados. A paz vem de dentro para fora, e é movimento comum daqueles que, mesmo em momentos difíceis, entendem a importância de ter o dever cumprido por se fazer vencido dos movimentos contrários que adoecem e desamparam.


			Semelhante é a nossa sabedoria que identifica nas sublimes lapidações rotineiras a oportunidade de crescimento espiritual.


			Os aflitos constituídos de falta de observação dos ensinamentos prestados divergem do caminho do altruísmo para com seu irmão e conduta reta dentro daquilo que já foi divulgado expressamente, mas que, por muitos, ainda desconsideramos como despreparos e falta da vigilância apregoada ao Evangelho.


			Reverbera-se, pois, que as singularidades jamais alcançarão atingir os mais nobres ensinamentos e verdades. Depois da observação e validação do que se foi demonstrado, virá o desinteresse e o descaso, por se achar vagos os preceitos dados, vindo o julgamento e a inércia como conseguinte.


			As atribuições divinas concedem prezo àqueles que, de alguma forma, aceitam a prática de benevolência pelo trabalho feito. Aquecem a alma dos que se sentem frios de ternura e compaixão por se perceberem abraçados e preenchidos de um calor emanado pelas atitudes do bem daquele que entendeu o valor da submissão a Deus.


			Diante da oportunidade de reparação, não olhe pra trás e já não interessa as apontas e espinhos que machucam, mas, sim, a infinita oportunidade de dar um pouco de Luz aos irmãos tão necessitados, contribuindo, assim, para a corrente do bem, na qual estamos todos unidos em comunhão com o Pai Celestial.


			Emmanuel


		




		

			
Diretriz


			As inúmeras percepções adquiridas pelas diversas manifestações dos espíritos permeiam evidentes verdades; verdades das quais naturalmente não seria possível dentro de uma importância benéfica das possibilidades de intuito restaurador nas circunstâncias de um apelo saliente, calcado de revelias ao desconhecido.


			Na particularidade da aceitação, encontra-se diversa sistemática de abrangentes formas de se estabelecer benfeitoria a favor de outros e de si próprio numa conjugação voltada para a reparação do espírito, que sofre diante dos lançamentos incessantes de vastos ataques naqueles que se compadecem das causas divinas.


			No intuito da procura de respostas sem achá-las, o homem, afundado de si, se perde na trajetória do caminho traçado, que não é mais aceito por ele, que, renegando, desaprimora-se e sente-se frágil e aberto aos alvitres que não o sustentarão. Cabe a ele refletir, e se reorientar naquilo que é sagrado, antes que as forças contrárias o tomem e o façam de seus trabalhadores, o que contraria a vontade do Pai Celestial, que nos pede resignação e obediência.


			Palavras, palavras, palavras... do que valem sem atitudes? Nada valem! Cada atitude é considerada, avaliada e colocada à frente daquele que se diz regenerado. A regeneração é de dentro para fora, atinge cada célula do nosso espiritual, que, regenerado, transmite a mesma benesse ao corpo físico e mental.


			Cuidem das vossas mentes! Elas são armas poderosas, para o bem e para o mal. Daquilo que se propõem a fazer, façam em silêncio. Regenerem-se, apoiem-se somente naquilo que entenderem ser pontos de conexão entre si. Somos todos diferentes e cada um com sua missão. Sigam seus instintos e façam o bem.


			Dentro da misericórdia divina se concentra vasta capacidade de reparação para cada um de nós. Somos todos parte de um Universo criado pelo nosso Pai Celestial. Estamos todos em sintonia. O bem sempre vence, entretanto, é preciso luta e boa vontade para não desaguar no mar da lamúria.


			Encham-se de Deus, que sempre nos ampara, nos fortalece e nos atende dentro do propósito e trabalho de cada um. O imortal trabalha naquilo que é findo, esquecendo-se das coisas infinitas, esclarecidas de tempos em tempos.


			O invisível é visível para aqueles que têm fé, que acreditam na vida eterna, nas idas e vindas do espírito, que aceitam a missão, numa tentativa de salvar-se de si próprios.


			Homens encarnados, que tanto lutam pelas coisas terrenas, deveriam refletir sobre para quais lugares levarão seus tesouros terrenos. A simplicidade é a esfera cordial de uma tentativa sublime de dar um pouco do que tanto se recebeu de graça. Todos os sacrifícios nossos são válidos, contudo, daquilo que nada se tem posse não se pode reclamar. O convívio devia ser de cordial harmonia, de diversão e de presença de espírito reparador das tiranias nos subjugados, que, necessitados, chamam pelo auxílio divino.


			Naquilo que se pretende orientar, orientemo-nos primeiro nós, para que direcionados no bem, sejamos guias daqueles que, perdidos, pretendem alçar voos delirantes, que o farão cair do mais alto ponto ao mais profundo ensejo, confrontando-se consigo mesmo numa realidade de angústia e sofrimento.


			Todos temos nossas responsabilidades que nos serão cobradas naquilo que praticamos. Não há volta para as injúrias e atos de violência praticados. O que há é a reavaliação e ressignificação do agir, do pensar e do falar.


			Pratiquemos a Paz! A paz verdadeiramente silenciosa, que vem de dentro de nossos corações, que acalma e regenera. Dentro do suportável, há inúmeras camadas e Deus, na Sua infinita Sabedoria, nos conhece e nos guarda. Cabe, porém, que cuidemos de nós, numa iniciativa de resguardo dos alvitres terrestres e das forças contrárias que nos atacam, contribuindo para nosso desajuste e perda dos estímulos naquilo que nos propusemos a fazer.


			A magnanimidade apoia e sustenta seus filhos queridos, que, nutridos de amparo e amor, se fortalecem pouco a pouco e se revigoram dentro da corrente do bem a qual foram designados.


			Na luta, recorre aos teus, que te amparam incessantemente, vibrando e trabalhando nas tuas causas que também são causas deles. Eles se alegram da tua escolha e te amparam em todas as tuas necessidades. Ergue tua cabeça e confia no Teu Deus Todo Poderoso, que te guarda e te guia.


			Emmanuel


		




		

			
Bom Ânimo


			Na misericórdia Divina, encontra-se a Paz. Despendidos de certezas e abnegações, estejamos cientes de uma força reparadora que nos transcende e ampara.


			A Luz que não se apaga jamais reflete inúmeros benefícios àqueles que se dispõem a permanecer no caminho do serviço e do auxílio para com seu próximo.


			Promessa de coisa terrena não se sustenta no mundo da espiritualidade que está assídua por uma renovação de poucos, mas que surtirá efeito em milhares.


			Diante dos que contemplam o material surgirá numerosa decepção no contexto da amplitude de uma iniciativa de reparação e desagravo.


			O homem em sua inércia precede o imemorável ajuste vindo de uma força suprema que ele ainda não aceitou por inteiro e não se esforça para corrigir-se.


			O bom ânimo é ânimo novo, de coisa nova, de ajustes reparadores, de certezas incertas, mas que transmitem bem-estar na certeza de que auxiliando ao próximo, se auxilia em demasia.


			Tristes momentos adirão numa busca incessante por incertezas que transmitem dúvidas e não reparam a alma. O caminho de Deus é reparador: ensina sobre os infortúnios que todos temos que passar em demasia, mas que, ao mesmo tempo, estabelece laços de filhos com o Pai, que sempre nos orienta e está pronto para nos auxiliar na tarefa dada, mesmo quando entendemos ou sentimos que não somos capazes de executá-la.


			Por isso, e por todas as outras coisas ensinadas pelo Mestre Jesus Cristo, saibamos ouvir, lapidar e nos orientar na busca pelo caminho do bem, no amor fraterno ensinado e exemplificado, na devoção ao Pai que tudo criou e nos abençoa a cada momento.


			A percepção do bem não é a mais aprimorada diante dos homens que se dizem instrutores e mensageiros da boa vontade. O bem é devoção e renúncia. Renúncia de si mesmo, que, por muitas vezes, se vê incompreendido e pensativo nas coisas de Deus, mas com a certeza de estar no caminho certo, numa trajetória de trabalho e luta, que, com certeza, é caminho para uma vida plena futura, numa condição que somente nosso Pai Celestial conhece.


			Aprimoremo-nos nas coisas de Deus para depois buscar aprimoramento nas coisas do homem, que surge angustiado, por vezes amargurado, numa busca pelo vazio que as coisas materiais têm.


			Dignifica sua vida nas obras de Deus, que com a constância do trabalho de cada um que aceitou o serviço, se soma a um conjunto de possibilidades, de prestação do bem numa infinitude que não sabemos alcançar nem entender. Das coisas de Deus, quem tem ciência é Deus.


			A obediência é moeda de troca porque estabelece a condição de uma vida plena dentro das virtudes que abençoa e purifica. O serviço é opcional, mas a colheita, o resultado, esse é obrigatório.


			Façamos o serviço com amor e dignidade, compreendendo que auxiliar a um irmão, está auxiliando a muitos e a si mesmo. Somos todos ligados, filhos de um mesmo Pai, que ao mesmo tempo corrige, profere e demanda auxílio reparador aos seus filhos queridos.


			Não se entregue à má vontade. A perseverança brilha dando Luz aos pensamentos e abrindo caminhos para ideias, naquilo que se precisa corrigir e atender. Mesmo um sol brilhando não basta para iluminar caminhos que precisam ser abertos e trabalhados. A fé reparadora protege-nos das obrigações e situações diversas naquilo que precisamos renovar e transmutar.


			É tudo transitório! O que vale é o trabalho prestado. Diante das conquistas, lute ainda mais. São muitos que necessitam de ajuda e amparo, devemos, pois, nos voltar para o trabalho, que por ele poderemos obter algum conforto diante do Pai.


			Caprichem nos seus esforços de outrora, trazendo para hoje aquilo que não conseguiram desenvolver. Na abundância do que se foi dado, ferramentas inúmeras a serem utilizadas no serviço, não se pode jamais olvidar que, todo o auxílio foste concedido e se o trabalho não pode ser executado, é porque faltou sutileza de encarar que o esforço não foi o suficiente, dentro de uma esfera de certeza que demonstra que só pelo trabalho poderás vencer.


			A ilusão do mundo terreno traz barreiras ao homem que se presta a servir ao bem. De tempos em tempos, surgirão argumentos, desculpas e queixas, daqueles que se propuseram a seguir o manual da vida. Feliz daquele que seguir firme no seu propósito, vencendo a si mesmo, numa procura por atingir metas de alcance a todos.


			Emmanuel
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